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GUIMARÃES, 29 D'OUTUBRO

llllilll'lll lillmlltl
Não seremos tão energicos

como o nosso estiinavel colle-
ga da «Folha Noviu; mas não
podemos deixar de rxrlamar,

' oçeupando-nos de um facto pou-
co pensado do snr. vereador
José dc Castro Sampaio, que
teve. a velleidade do propor a
iliminação do subsidio de reis
2503000, que a camara conce-
de a ini-onsavel e lu-nemerita
Sociedade Martins Sarmento pu-
ra ajuda de custoda sustenta-
çi'io dos cursos cscliolares dinr-
nos enocturnos :_ lamentavel l
liiinentavel l l

Mas nós lamentamos por
s. exe", lamentamos por esta
terra, nei-por uma, d'eƒst.es._
tão ma apreciada hn do ser
nas .outras terras do paiz. Sim,
lamenlamos que um cidadão
graduado, que um digno verea-
dor da cidade de Guimarães-no-
te-se-esqueeendo ou ignoran-
do as aspirações de instrucçño
do povo do seu concelho, co-
mo dos povos de todo o nosso
paiz, caia no erro de propôr
aos seus collegas n eliminação
_d'aqnelle magrissimosubsidio i

Bem fizeram estes em re-geilar a proposta. que intuito
tem sido styizmatisada nela im-
prensa portuense, ~ nomeada-mente pelos nossos dignos e il-lustrados collegas do iCaniiner-
cio do Portfn, atlnnltllei'eioPortuguezz, «Aetualidademl'rhmeiro de Janeiroi, e :Folha
Novan.

Pois por toda a parte seauxiliam os apostolos da santocausa da instriiceão popular, e
ha do haverem Guimaraes, queainda recentemente deu pro *as
do que vale a hombridiide, ohi-io,a in=elligencia, o patrio-
tismo dos seus eoneidadúos de.
todos as classes e graduações,
promovendo uma exposição
eoneelhia, ha de haver ein bui-
mari'tes. repelimos quem tão
desastrosnmente faça tal pro-
póãlil az uma tentação que 5o.
preza de ser digna o sensa-
'a?!IOUOQOQ'IOQIIOODQQIQI.

Fechemos as considerações,
que. nos levariam muito longe
o nos magoariam prol'oiidanioii~ i
to, como filhos d'esla terra
liriosa'o veiierapda. Repetimos
sóinente:---lanient=ivel l lamen-
tavel l
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Aannntloi e eorro.ipnniln;teí.i~i cada li'ilia 3d ruin; repetie'hs 20

Ai publinaq'ns litt-rziriiti são publica

As nuiiznatnriu «ao outra-i misturadas.

Censura regia.
Oarerbispo de Goa e o

bispo da Guarda foram censu-railns em portarias especiales
por terem dado publicidade :i
encyt-liea biiminuoiyflnus, que
não lui submettida a bcnepla-
cito regio.

A audacia reareionaria dos
dois prelailos, que íni'ringimim
o ä M." do artigo 7.3.” da cav-
ta constitucional devidamente
conimentada c altamente censo»
raila pela imprensa liberal do
paiz,:icliou ocerrectivo mere-
Gillo _

Ainda bí'm.

O prorctlimento d'estes
dois rraecionarios (pie menos-
ve-' servir de einiii' 6-" 'para a
nomeação de futuros pintados.
escolhendo-se do preferencia
padres liberaes que saibam res-peitar as leis do pair..

A nação está minoria pela
reacção. c por isso é preciso
c-nnbatrl-a sem treguas, sem
dó, nem piedade!

_mccaä

NJVA ILHA

Sullrr continuamente a su-
perficie ih nosso globo nota-
vi'isti'iinsl'oi'iiiiieñes; nntamm
os marinheiros que n'alguiis
pnizes o mar invade pouco a
pouco os i'ontinrnles, eitiqtiam
in que n'ootros parece afasta r-
sc d'elles.

Nao é plienomeno pouco
eommum a drprrssào das mon-
tanhas, e a :ippariçao de ilhas
que. surgem repentinamente da
profundidade dos mares tem
ilesoorteadn mais d'uina vê: in-
tropidos navegantes.

Estas continuas nindilica-
ções da snperlirie da terra tem
servido de. base a ilisrnssín-s
mais ou menos fundamentadas
entre os homens da seieiieia.
.que voltaram-agora .asuscitar-
se a proposito do facto Seguinte
lia pouco sueceditlo.

Unidos vigias'dn pharol
do (Kahn Rey Kjanes,(lslnndia),
avistou um objecto que :i sim-
ples vista lhe pareceu uni navio
de alto bordo, mivs"'tie mais
tarde porem percebeu ser uma
nova ilha. Tinha a l'órina d'uiu
cone de consideraveis propor-
ções, e. segundo a opiniao dovigia, estava situada a umas

iiüläiililllli

JnsUiÍfrisiio
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sucata Quim
Versão ,livra de -Aiii'lo

mas. ii. 1.' ao

Em todos os fundadores de
instituições chrisiãs o ue reco-
nheço primeiramente e o chris-
tão, o homem em si, a creatura
de Deus; na lei de Loyola só
vejo padres provinciacs. gover-
nadores, reitores, examinado-
res, consultores, instruclores.
procuradores, prefeito das cou-
sas espirituaes, prefeito da sau-
de, do refeitorio. bibliotheca-
rio, vigia, despenseiro, etc. Ca-
da um d'estes fonccionarios tem
ua lei particular, muito clara.
snito positiva; é impossivel que
mda um d'elles nao saiba o uu
cave fazer em cada hora do ia.
dem, muito, se meti-ata de uma

associação temporal. exterior;
quasi onda, se se trata de uma
sociedade realmente christa.

Vejo. etl'ectivaniente, em-
pregados que estão todos admi-
ravelinente distribuidos, func-
cionarios que teem cada um seu
trabalho itiarcadn; no meio de
tantas l'onecóes. denominações,
oecupat'ües exi criei-es, o hnineiii
escapa-nie, o christao dcsappa-
rece.

A vida moral, espiritual,
está exhausta n'esta lei; est-u-
dae-a de boa fé. sem opinião
antecipada; a cada pagina. se
quizerdes. perguntne a tos mes-
mo se a palavra de Deus é que
serve de fundamento a este pre-
parativo; para que isso assim
fosse, seria mister ao menos
que o noine de Deus fosse. pro-
nunciado, e eu certilico que
esse nome é o que mais raras
vezes n'ella appareoe.. A expe-
riencia do homem-de negocios.
direitos do uma complicação
extrema, uma ordem de pes-
soas e de cousas, a regularidade
antecipada do codigo dc pro-
cesso substituem as orações e
as excelloncias que constituem
a substancia das' outras regras.
0 fundador confia muito nas
traços industriosas, muito pou-

co nos recursos da alma; c,
n'csta regra da Sociedade de
Jesus, encontra-se tudo, exce-
pto a eoutiança na palavra e no
nome de .lusus Gliristn.

lšis alii o caracter mais im-portante d'essa Iegislaçiio. Pela
primeira vez os santos ni'io con-
linni no poder espiritual de
Uliristo; para emitiu' o seu rei-no. appellain directamente para
calculos tingidos e emprestados
da politica dos gabinetes. U es-pirito do Evangelho é substi-tuido pelo espirito de Carlos Ve de Philippe ll.

D'este signal de descon-liança impresso d'uni modo tãou-utnndo na obra espiritual deLoyola vèdes nascer necessaria-
mente toda a forma da sua ins-tituição. Primeiramente, per-ipie. é o espirito mesma que é
suspeito, il'ahi resulta que tn-
dos os membros da communi-dadc ein vez de se sentiremtranquillainente, froternaltnen-le unidos na fé, como os pri-
meiros ehristans, devem consi-
derar-se uns aos outros como(igualmente suspeitos; d'ondo sesegue que. desde a primeirapagina, em vez da oracao que
serve de introdução e de baseás out-ras regras. a delação é

w

I-l milhas :i nordeste da illa
voluoulc'i do 'l'ydt-*y ou .Heise-
kun.

Durante os dias anterio-
res t nha-se :inutil i alguma ou
eiilnçao un solo. ol'ôrzi isto po-
réin. nenhum outro signal int-
canieo ¡retfeili-ii. acoz'upanlion
ou seguiu a appariniio da iilin.
:i ipiai nenhum navioso atre-
ven a cliegn- até agora rom re-
ceio dos perigos que pode cor-
ver.

U vigia continuou a obser-
var a ilha dos dias que sc se-
guiram á appariçan, sem notar,
rotulado. mudança alguma.
Noose tem. porém. confiança
de. que se eonserve por muito
tempo, pois que algumas que
em outras epneas surgiram do
l'untlo do mar desapporereram.

Exat'trimrnto no mesmo
ponto onde esta acaba deuppa-recci', surgiu nos fins do seen-lo ¡nissado uma outra denomi-
nada ilha Nova. eonstitnida nasua maior parte por cinzas vul-eanieas e pedra pomes. que so
sumiu no iibysino das aguas
tao silenciosa o niysteriosamen'tc como tinha apparrcido.

m

inseripta. como fundamento daconstitiriean de Loyola (t).
Denunciar-se niui'imnicnlc, èuma das primeiras palavras daregra; é uma primeira conces-si'io ii logica. A milícia de Iinvo-la não é d'aquellas a quetii oonlliusiasmo impellirii a com-

bater francamente; por sua ori-gem mesmo, ella sei'ii nao alegião lhebnna. mas a policiainstituída do catliolicisinn. Emsegundo logar, ein virtude domesmo principio, se' a alma nãoé n motor de todo. ella é umperigo; d'onde a necessidade dea enfraquecer sob o jugo cada-verieo d'uina ohediencia. nãoiiitelligcote. mas cega. Obedientiocirco. Eis aqui porque a submis-são nas outras ordens não ènada comparada com esta mor-ta voluntaria da consciencia.Qua outras sociedades se dis-tiogain por ,outras virtudes; ada companhia de Jesus de ve serantes demais nado a renunciade si mesma. Entre os :pap '5.
tas. .o home-m pode conservaruni relogio interior no seu pm-prio martyrio c no seu silencio;

(l) limitou-irc sem invistam»Qoecimnno por qoauviii moiiícatgnturmegfll. saciar., pag. ),

entre os jesuítas, a alma.aindamesmo que ella nao quizosse, éobrigada a fugir de si mesmo
por sin-preza, e a envolver-sono bulicio uiundano.

Uma outra consequencia,que torna a entrar nas duas pri-meiras, e a necessidade svsle-maticu de reprimir as grandesteiiilenriiis e desenvolver as pe-quenas. Tem sido nutadoquo acompanhia de Jesus, tao lia-.uu-
da em homens haheis, não temproduzido um homem noi-.ireidepois de Loyola. Eis a razao
tl'il; elln é irreifusavel. t) nr.gullio castelhano de Loyola per-suadiu-o de que seus discípulosseriam incapazes de supportin-lcomo elle, as provas da Ineta edo entliusiasmo; com isto elledissipou entre os seus os trans-portes heroieos que format-:nno seu poder. ao exauimo soesse orgulho do santo hospe-uhni se conforma com o Em".galho; digo sómente que pro~tiibindo aos seus os inconve-nientes do enthnsiasmo e doheroismo divino, vedou quenenhum d'elies se elevosseásua 'altura ; o eu provinci- quesujeitar-se á sua lei. iii-fazervoto de mediocridade moral.

mentindo.)

_.-“___-__...

` __,.-¬,..
:.



1. Anno -N.° 42 0 Commercio de Guimarães 30 de outubro de 188Exposição dus-trial
dc Gruiinarã ~¬-

Relatorio do oonamis-
sax-io que visitou a
Exposição Inclusi-
trial de Guinlarãesi

Le-se no Dieriodo Geri-.rim do
dia 2d» do corrente:

:Tendo subi io à presença de
sua magestade el-rei u raiiit u'io, em
que Gustavo .lidolplio tz'onijalves e
Souza, director do instituto indus-
trial do Porto, da conta dos resul-
tados da sua visita oflicial a expo-
sição industrial de Guimarães nu
corrente anuo: o mesmo augusto
senhor lia por bem louvar o referi-
do professor pelo modo distincto
com ipie .se houve no desempenho
da honrosa i-.oiiiuiissão do que foi
encarregado.

0 pi", pelo ministerio das
obras publicas, coiniiirrcio e indus-
tria, se cominnnica a Gustavo Adol-
miu Goncalves i- souza, director do-

stitiito industrial do Porto, para
seu conhecimento e satisfação.

Paço, em .'lt) de setembro de
l88á.-Afltorii`o Augusto de Aguiar.

Para o professor l-iustavo Add'l-
plio Gonçalves e Souza, director do
instituto industrial do Porto.,

dll.” o as.” snr.-Nnmeadopelo governo de sua niagestndc para
visitar eflirialmiintc a exposição in-
dustrial do Guimarães, venho agora
dar conta. no presente relatorio, do
modo como descmpcnliei o liouroso
encargo que iiie foi romniettido, e
que cumpri gristosaini-.ntc; porque
não e sem aiii certo alvoruço. e
uma sutis ação i'iitiiiia, que se toma
parte em festas como aqiiella.

Com elleito as exposições sao
em geral acontecimentos ipie mar»cam, na vida dos povos artuacs.
opochas como oiitr'ora as assigiiala-
vam as guerras, essas Iuctas barba-ras em que as vidas, as fortunas
lndividuaes e multas vezes até a
existencia das nações, eram postas
em risco.

As exjnisições, porém, onde ooperari'o prolio c iiitclligciite vao de-por o fi'ucto das` siias I'adi'gas. asmanifestações da sua intelligeneia,
são tambem iuctas, mas liictas onde
não corre o sangue de irmãos, iii-
rtas que viviflram em logar de ma-
tar, luctas que lionram; que civili-
sam, que eiigraiideccin sempre,quer sob os tectos dos palacios onde
ellas se manifestam estejam accu-
miilados os productos de varias nações, quer esses tectos não abri-
guom senão os frurtos produzidosn'iima limitada região; n'uma pala-vra, finalmente, quer essas exposi-com; se denominam iiniversaos, quersejam apenas exposiçoes nacionaes,provinciaes ou concelhias.

So as exposições universaes
desliiuibraiii pela abiindancia e va-riedaihI dos productos que encer-
ram, as exposições regionaes nãodeixam de exercer uma beneilcainflurncia sobre as industrias naslocalidades onde se eft'octuam. Mais
facilmente accessiveis aos que mais
interessam com elias, os industriaos,a einnlução ipie n'elles despertam é.sem duvida um dos mais importan-
tes incentivos para o aperfeiçoa-ineutu dos diversos ramos das iu-dustrias, e fazundo ao mesmo tempo
conhecer as forças productoras,abrem mercados novos, pois queipiasl sempre tornam conhecidosproductos, cuja existencia era igno-rada por muitos.

Mas, não se limita so a isto iisua importancia; com o andar dostempos as exposições liitcrnacionacshão de repetir-se, tomar-se talvez
mesmo periodicas; var n'isso o in-
teresse de todas as nações. e para
que casal exposições possam pro-
duzir todos os frurtos de que são
rapazes. e necessario, e mesmo ln-
ilispcnsuvel, que sejam procedidaspor estas exposições parciaes, onde
os industriaes possam preparar-se
para os grandes commons onde to-
dos possam avaliar as suas forças,
conhecer do seu proprogressivo

aiigmcularo consumo dos seus pro-ductos. toruando-os cacheados.
Estas vantagens que apparen-

temente parecem pessoaes são cite-
ctivaiiieiite \':iutag..-iis 'pic se refle-
ctem sobre as iiarfius. porpie jii
hoje a consideração, o respeito mes-
ui.) :pie elias teem iiiuas para com
as outras. :leiloado rm grande parte
do seu adiantamento relativo t' do
desenvolviiiieutu das suas itt'dus-
trias. -

E' pois uma condifio de vida.
para uma nação. o desenvolvimentodas suas industrias. o aproveita-mento completo das` suas ri piezas
naturaes, o cultivo intellectual e
moral dos seus habitantes; para que
eiles, tirando partido de todas as
circumstancias, tanto' de posição
geograpliiea, como de quaesquar

noutras, possam contribuir para tor~
nar liunrosainente conhecida a sua
naçã

t*serante um grande desenvolvi-
mento intellectual, pai-antiI uma in-dustria bem dirigida, cujas produ-ctos primem pela sua perfeição obai'ateza, não lia nação pequena. E'esse o segredo da Suissa, da Belgi-ca e da Hollanda. que apesar daantiguidade dos seus ti'rritorios sãorespeitadas o attrndidas por aquel-las «pie contain por dezenas de mi-lhoes o numero dos seus habitantes.

Encaradas, pais, por este lado.as oxposiçães term ainda uma iiu-
portancia capital, principalmente
quando, como a exposição de Gui-marães, são puras manifestações dainiciativa particular, pois que repre-f'sciitam im desejo de progredir,muito louvavel, e que muito seriapara desejar que fosso iinitado poroutras terras do paíz.

Auxiliar este sincero empenho
de se aperfeiçoar, aproveitar estas
occasiocs para conhecer as necessi-dades ilas iliiforentes industrias del uma localidade o provei' de rriucdio
as suas ili-.lii-ieitcias, o ainda corrigir

existir nos inqiicritos industriais j=i
feitos, e lançar os fundamentos ondede futuro se possam firmar os quetenham de proceder a novos in-pie-ritos, é iia iiiiiiliii opinião iiiu deverdos` governou e foi no sentido de
satisfazer a esta necessidade e ciiiiipro' este dever, «pie eu tomei n no-
meação com ipie ri governado sua

i

meu trabalhe não se liiiiitoii apenas`
a uma visita simples ao palacio da
exposição.

Parceria' uma parte do couro-llio, visitei algumas das principais`fabricas, aquellas sobretudo quepolos productos expostos mais at-tralilram a minha atteução, procurei
conhecer 'as necessidades, cuja sa-
tisfação era mais urgente, as dltllVcuidados com que lucram eipiaes as
providencias que os diiIcrentes in-dustriaes julgavam de :nais urgen-
cia adoptar-se para o pleno desen-volvimento dos diversos ramos dasindustrias que na localidade se exer-com.

Foi, pois, n'este sentido queelaborui ,o presente relatorio, quetenho a honra de submetter ii con-
sideração de v. ex.', e que devidirei
em duas partes, fazendo na primei-
ra a apreciação da exposição e na
segunda as considerar-.les que iue
suggere uma exposição simplesmen-te das industrias exercidas no con-celho de Guimarães.

(Continuo).
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A MISERICORDIA Dil PORTO E O
GOVERNADOR CIVIL DO DIS-
TRICTO.
Carta aofsnr. ministrado reino

(continuação)
I

Não ignora v. exe: que uma
lllclt'i giiliiao-tutil t: ¡.Itiililltiiii ou hittl
ferindo desde ha dois auiios entre
as meras administrativas da Mise-ricordia do Porto, que so rcpiitam
soberanos no exerzicio das suasaperfeiçoamento, o ato certo ponto

os erros _ipiu por ventura possam.

magestade me honrou; por isso o. _Itas pelas bençãos dos infelizes, as

ridade superior do districto que,obedecendo ás leis do paiz, procu-ra intervir iutelarineete n'ossas func-
i-.i'ies corrigindo iniciei-aveia abusosti'adiccionaes. cortando por interes-ses ¡llegitinios_. esaiuinado escropii-lusiiineiite Orfainciiii'is, tisculimridn
despezfis. regulamentando, nmliiii,no sentido da mais estrieta morali-dade os actos economicos domici-Ias entidades collcctíras.

V. exc.', como ministro do rei-no, tem seguido attentaiue'ete como seu alto espirito investigador ecomprehensivo uma phase dessa
lurta; é possivel, porém, fue, col-locado a granito distancia io campoda batalha e repartindose por inu-meraveis assnmptos que instan-teinente lhe reclamam a activida-de, v. oito.l não tenha surprehen-dido o motivo inicial da raidosacontenda. E' por isso que o signa-
tario il'esta carta, testemunha localdos acontecimentos, pode a v. um),
em nome da causa publica. um mo-mento de attenção para depor.

' o
O I

Quando o catholieismo trium-pliante imponha :is coiisciencias dosfieis os seus dogmas e os seus pre-ceitos, u exercicio regular do sen-
tiineiitii de caridade representava
este duplo papeli-para u indivi-
duo era o meio, seguro, infalllvelqiiasi de alcançar uma vida futurae superior de eternas recompensas;para a sociedade era nada menosipie a solução do problema angus-tloso da iiiiseria. Então, as Miseri-cordías surgiram por toda a partecomo a etloresccncia abençoada d'es-

sa doce emoção religiosa, profun-damente sentida e absolutamente
sincera. A orgai'iisação d'esses ins-titutos foi radicalmente ingenua esiiiiplcs:-um grupo de Iieis, espon-taneamente ronprrgados, impioravaa esmola dos ricos; para a distribuir| pelos muros. Us serviços

'á miséria eram gratuitos' na terra;o bom Deus epiitativo e amoroso›os pagaria multiplicados no ceu;Íos'assoriados chamavam-se irmãosI' e n'esta qualidade fiiziaiii do ampa-ru fratnriial aos enferiiius e aosdes-validos o elevado tim de toda umavida de abuegnçües heroicas e obs-curas. Asssim respeitadas e cober-
Misericordihs viviam autonomica-mento das sociedade-s antigas.

Mas o tempo, implauavel re-
volurioiiario, passiziu transformando
as concepções o os sentimentos doestado social correspondente ao ap»pareciinonto das piedosas institui-çoes.

O homem moderno, batido pe-los ventos asperos da critica, nãopensa jil na mysteriosa eternidadedas recompensas paradisiacas; a vi-da pratica e real e o objectivo uni-co dos seus interesses e o campo
exclusivo de toda a sua actividade.0 muuito não e tambem, como
outr'ora proclamavam os santos, aestrada sombria e pedregosa que
se atravessava, gemendo ua conse-
cução de um futuro entrevisto ao
clarão intuitivo da fé; para o espi-
rito bodiorno tornou se a vasta oiti-cina de traballio e produccão para
alem da qual nada se conheco e na-da sinceramente se deseja. Na liicta
pela vida, a necessidade crescente
de vencer a natureza, su binettendo-a
inerme ao dominio da vontade,absorve o pensamento humano; e oquietismo. lacrimante e contempla-tlvo dos primitivos não tem já hoje
accesso no dominio das civillsacões
antunes. 0 interesse humano deslo-
cou-se definitivamente do paraiso
para coiiocar-se na terra.

(Continua).
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URSO POLAR CHLOBOFOR-
MISADO

Conta. a tripulação d'mn va-
por che do do Norte allambur-
eo lia ias, uma historia verda-

fonccõos de beneiiccncia, e a aucto- deitomente curiosa.

prestados'

N'uma gaiola ia'dlocatla a meia.nau:ía um urso branco. Nunodas noites viu o marinheiro doquarto que o urso conseguir-'tI-oiupcr os uiaues e abrir uma
ala-rima. na gaiola e i'i i-:o pula
subiu da prisão, dirigindo-sc
seguida para. o camarote do so-
brecarga. Este ao ver tão estra-
iiha visita Ficou branco como a
cal da. parede e cetnceu.

O urso porca: foi. cria vidio,scldu para a ponte e entrou di-
rectamente no geiiineiedefuiuar.
A este tempo já no navio a a-`
vam todos alvoinçadas, e capitão
mandou fechar a. porta do gabi-
noto e fer. introduzir uma palheta
hein molhada em ciiloroforz..in
chegando até ao nariz do planti-
grado. ,

0 exito foi adiniiuvel.
A. Ao tim de oco tempo o
urso cessou de b' ancear e cahiu
n'uin somiio profundo, sendo só
assim que pode ser agarrado e
mettido na jaula.

Êfiatiifiario
Serviço postal

a briosa e digna direcção da
Associação Commercial desta cida-de. no intuito do prestar um gran-
de melhoramento a Guimarães, e
em geral a todo o paiz. resolveucaviar ao governo de S. Magcstadeuma representação, pedindo nova-
mente a condurção das malas do
correio pelo caminho de ferro em
vez dr serem transportadas em uma
carroça, e olIerecendo a quantia do
ttfazãlöt) reis, que o sur. Director
bei-al dos Correios, Telegraphos ePharoes o o sor. Ministro das Obras
Publicas dizem ser precisa para a
c-iiiducção das malas pela via acco-
leradzi.

Nos jd dissemos e provamos
ao excm." sur. Ministro das Obras
Publicas que a conducção das ma-las pelo caminho de ferro não im-
portava maior despcza; mas coino
se allirmava o contrario, apezar de
se servirem da mesma ai'iiliinetii:a
que casinos, indicamos uma recei-
ta para fazer faco a essa despoza.

0 sur. Ministro recebeu o nos-
so jornal, como prova um aviso de
recepção de correspondencia regis-
tada, que temos em nosso poder,
assignado por s. exe) .até agora,
porém, o illustre Ministro das
Obras Publicas ainda não tomou
providencias algumas a respeito da
condncção das malas do correio!

E' uma historia bonita: para
a condiicção das malas do correioser feita pelo caminho de ferro epreciso, na opinião do snr. Minis-tro das Obras Publicas, gastar a
quantia de lilizitäO reis; mas, co-mo não ha verba no orçamento queautorise essa despesa, continue aconducção das malas na comecinho'
Apresenta-se ao ser. Ministro umaiiarbcsi'nha de um conto e tanto pa-ra fazer face a Hifi-150, e o sur.Ministro cala-sei

Agora a Associação Commer-cial olierece o dinheiro. 0 que faráagora o iUustre Ministro 7
Manda 'ou não manda o 'cor-reio pela via accelerada t
Era preciso dinheiro i' Abi vaedinheiro, mas digno-se ordenar aconduccão das malas no caminhode ferro. .S. oiic.l pode viajar como lhoaprouver, mas as malasinhas di-gno-se manual-as pela via ferrea.

O imposto dos carros
Na ultima sessão camavaria foiproposta a extincção do imposto doscarros. A proposta porem foi regei-toda.
A opinião publica manifesta-secontra este imposto.

a lingua, que
mundo, tem uma boa
aprender.

MÍ'
Bloc: .'010gia

Depois de frequentes liemopti.ses fallcicu na terça-lena o iliiii.'sur. Antonio Ferreira da Cunha,primo dos iilrn." sars. AugustoLínciz'cs da tl .11512, acreditado nego.
i-iante d'esta praça, e .'ose Mendesda Canna, iliöuo diioctoi' do correiod'esia cidade.

t; i'-.;‹svc\.turado mancebo que
era o primeiro mineiro da rasa
tonui'aii ria' do rar. .liigusto da Cu.
nha, aduuíririi os geiiucm da docu-ça nos trabalhos da exposição iii-diistrial.

Depois dos oiticios respectivos,que tiveram logar na ogro-ja de S.
¡ii-ancisco, o seu ofidaver foi condu-airio ao cuuiterio, sendo acoiiipa-uiiado pela ordem teiccii'a dc S.
Francisco, empregados do commer-cio e grande numero de artistas
pertencentes às otlicinas de cutolla-
rias.

No cemiterio dois empregadosdo commercio os dim." snrs. Alba-no Pires de Souza e Albano RibeiroBollino fizeram a apologia do tina-do, sendo em seguida o seu cada-ver depositado na oipolla do illin.'snr. Custodio .lose Gomes.
No caixão foram coilocadas asseguintes coroas : --Uina de purpo-tuas otferecida pelos seus conterra-neos «Saudade patriotica» _- outrade perpctiias, olferecida pelos seuscollegas «Ao nosso

de cedro ve lagrimas, otfererida porsua prima D. Maria dos Santos Por-tella site seu primo Àutonio LopesFerreira da Cunha n-outi'a de iiorescoutrafeitas, offcrecida «A' memoriade meu chorado primo Antonio Lo-pes Ferreira da Cunha, dedica Au-gusto Mendes da Cunhm.
Por falta de espaço não pode-mos hoje piibiicar uma das oraçõestuuebres que l'iiram lidas à beira dacampo do finado, o que faremos noproximo namoro.

` Aos ilim." snrs. Augusto Hen-des da Cunha e Jose Mendes daCunha os nossos pezames.
-Victima d'uma pneumoniatambem falloccu homem, às ö lio-ras da tarde, na Povoa de Varzim,aonde se achava a uso de banhos,o illm.°snr. Domingos José FerreiraCaldas, irmão do ¡lim! snr. Auto-nio José Ferreira Caldas c tio dosiiltn.°' snrs. Antonio Augusto daSilva Caldas e Pedro Pereira Gui-mai'ãeã.
A' familia do finado o nossosentido pezame.

`

Procissão
o balflmu. Da egrcja de S. Domingossahirá no proximo dnmmgn emprocissão o Senhora* ` .Segue o seguinte itoneiti-rio : S. Domingos, Toural, ruauva de Santo Antonio, rua doD..Luiz,Cai-mo, rua de SantaMaria, Oliveira, rua da Rainha,Toural, rua de Camões-e SantaRosa de Lima. +4”

Nr nneaç5.0

Foi nomeado oeuladorda santo 'catia' da H'liäricordia,em sessão iPhontem. n illin.” sr.Antonio José da Silva Ferreira.
Curso coznmercial

da franoez

Como consta do annuncio pn-bltcado ein outro logar, o illmƒ sr.Benjamin de Carvalho Vasques deMesquita, lllusitrado professor daSociedade Martins Sarmento. abreum curso nocturno de fraiicoz, es-pecialmente destinado á classe com-marcial.
Quem desejei-,_ pois, conhecerse falta em todo o

occaaiio dela

college 1 -outra-
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Nlelhoras

A mãe do ilin."snr. padre
Domingos lliln'iru Dias expe-
rimentou algumas un-lhoras.

Iii-.licitantes o nosso prnsa~
do college na imprensa polar,
melhoras da sua ¡ii-usada uniu.

Sociedade lVl'al'tinu
Sax 'mento

No anne lerm'o lindo de 1853-
188i. fl'equl-.nteraln gratuimmente
as aulas da Sociedade Martins Sar-
mento 62 alumnos.

E' a prova mais eloqucnte,
mais demonstrativa dos importantes
e valiosos services que a Sociedade
Martins Sarmer t) presta à instruc-

- ção n'oate concelho.
Esses animes matricularam-se

nas seguintes disciplinas: '
Aulas diurnasz~ Instrnrçäo pri-

maria elementar, t0: instrucção
primaria complementar, l; portu-
guer. (IR anne), 1i; lan-tuguerf tg)
anual, l; fraucez (1." anuo), ö;
frauroz t2." anne), lt.

Aulas nocturnas : - Desenho,
t7; lrancez, tl. Total, 62.

=

Roubo 'E'

Na rua de Nossa Senhora da
Guia marron quest que repentina-
mente nina veudeira que vivia se-
parada de seu marido.

Quando l'allereu, o :narido en»
controu a casa completamente limpo.

Seria bom qur a auctorida..le
tomasse conta du facto e proredesse
a investigações, porque corre que a
mulher tinha alguma coisa.

Curioso

Um sujeito qualquer que foi`tomar este a um dos boteqnins
d'esta cidade, depois de ter levado
aos labios a ultima gotta da delicio-
sa bebida, mettru no bolso a cha-
vina, pagou, e ia a raspar-se, quan~
do a criada lhe disse:

_a t. nau- csta'a'flavtau" "`
¬ No? Ora procurepem.

'E ia' a abrir a porta.
* ~Venha cá, o senhor leva a

chaviua no bolso.
Depois d'alpuma altercação o

homemsiuho lei pri so.

Senhor-a dos Terra-
motos

Sahhado, l.° de novembro. se-
rá conduzida pelas ruas da cidade a
Senhora dos Terramotos, em cum-
primento d'um voto leito em 1755.

E' acompanhada pela ordem
terceira de S. Domingos.

~

Carta

' Principiantes hoje a transcre-ver do nosso presado college do
¡uma! do Parto, uma carta dirigida
ao snr. ministro do reino, acer-ca da sanla casa da Misericordiado Porto, por jnlgarmos de sum-
ma importancia este assumpto.

Restabelecinlento

.lá se acha rmàyio de res-
tabelecimento dos eneom-mo-
dos que ultimamente som-emo
illm. snr. dr. Joaquim JoséGonçalves Teixeira de Queiroz,
distincto clínico d'csta cidade-

Sabin homem a primeiravez fazendo algumas visitas.

_ elsrnieniçons niveis
Autücncia de 27 de outubro de 1884

5.” ollicio, 1,' classe. Anto-nio Jose Ferreira, do logar dasGoias, freguezia de S. Martinho
de Saude, d'esta comarca, com
João Mendes de Souza Machado
e mulher, do mesmo logar e fre-
guezia. Escrivão Abreu Viei-
a.

l'

O Commercio de Guimarães
'ANNUNeIos

Exposicão lndthtrial
Ile Guimarães

'gs srs. expositores e sull-
- scriplores, a quam. por

alucinante. não tenha sido on-
viado o Relatorio do E..qr›o.‹ig'íio,
podem requisital-o no estabeleci-
mento do sur. Silva Caldas*à
Tofn'al.

Guimarães, 29 d'eutuhro dc

0 secretario da commissão central,

Adolpho Salazar.

EDITAL
Oprcsidente do junta rie- percebia

deares deste concelho

,VAZ sailor que se acha
E organisada e patente ao

puhlico na de da parorhia e na
uma da camara d'rste ifotloello o
orçamento oniiuario do corrente
anne .de ltšSfi e poslofemffrecla-
mação or espaço de 10 dias a
contar (iii dia EG do corrente.

Santa Maria de Silvares, Êi
d'outuhro de 1884. `

O presidente,
João Gonçalves.

(37)

-¿ aviso
' Osso 'Penhorista

Vimaranense
144 _Rua da Rainha

- 1-11
mODAS as pessoa que
w tem penhores u'estacasa com juros em diw'da, sãoprevenidas por este meio para vi-rem satisfazer os mesmos jurosaté ao dia 5 de novembro, a timde evitarem que os mesmos pc-uhores sejam vendidos no leilão,que começará no dia 9 do ditomez.

RELATORI
(75);

Da Exposição industrial do Gui-marães. promovida pela socie-
dade Martins Sarmento.

l volume de 260 paginas 300Pelo correio.. . . . 350'no.1'

Pedidos a Adolpho Salazar-Guimarães.

ãOÃO DA ROCHA OLI-
VEIRA, morador na

me de Traz-Gaia n.°10, previneo illustrado publico vimaraneuse,que achando-se competentemente
habilitado em tudo que diz res-peito à sua arte (le-alfaiate-se promptitica a executar toda e
qualquer obra pelas casas de to-dos aquelies que se dignarem
ehamal-o.

` (oo)

Se ignorar o domicilio ou p Ir r.~'.- -

da `greaeiu de Santa Morin.
de

Alfaiate aos dias `

1

Annuncio
mascote nas oeaas'ruiiucasoisriucro ou Blues

_.

ist-:ceia nn Guanaes sensações

WALSE publico que no
lii? dia 5 do proximo fu-turo :noz de novendiro pelas El

horas da aranha.. na :uhninistra-
ção do concelho de Guimarães,perante o respectivo administra-der e chefe de secção tera lugar
a arrematarão da calretaria dos-tinada a revestir uma Ivala napropriedade de Francisco Antonio
de Souza da Silveira, no sitio dosPomhacs, suhurbios da cidade de
Guimarães. `
Base da licitação 503000 ` reis

As condiçoes e describeacham se patentes na secretariada direcção supra designada.
Braga, 17 d'outubro do1884.

0 chefe de secção,
Antonio Santos d'Azeoedo .llogaltuicm

na audi
Arramatação

(if publicação.)

.. ELO Juizo de Direito d'csta' *š comarca, e cartorie de Es-ct ivão abaixo assignado, se tem deproceder em hasta publica no dia'J do proximo Novembro. pelas 10horas da manhã, no Tribunal .lu-
d-icial desta mesma, à arremata-.ção do seguinte: lima vaceatou-riiia,que toi amliada. om 30:000'reis. - Um alambique de fazer
aguardente incompleto, que foiavaliado em 20:000 reis. E ti'czcascos, errados de ferro, que fo-ram avaliados em 0%)500 reis.Tudo será entregue a quem mais
der acima da avaliação. Isto rvirtude de carta precaloría vtu-
da a este juiso, do da segunda
vara cível, da cidade e comarcado Porto, a relpierimonto de Ju-
lião Jose d'ilraujo, da dita cida-de, contra Antonio José Dias Pe-
reira, residente na cidade do
Rio de Janeiro, lmpcrio do Bra-zil. Pelo presente são chamadosquaesqner credores incertos.

Guimarães, 23 de outubrode 1884.
Veritioado.

Santos.
0 Escrivão

.tenmrio de Sousa Loureiro
ea

lllilllll llllllll
Editos de 30 dias

(2) publicação.)

ELO juizo de direito
Ê d'esta comarca de Gui-

marães e cartorio do escrivão
Januario de Souza Loureiro, cor-
rem editos de trinta dias, a cen-
ter da publicação do segundo
annunrio, citando os credores e
legatarios desconhecidos ou do-
miciliados l'órada comarca paradeduzirem seus direitos. loren-
do, no inventario por o lto deJoaquina Maria de Castro, casadacom Francisco Joaquim Feman-

ldes, fallerida no logar de Quin-tiaes Pegue-ria dc cdufr.
Guimarães, 20 do Outubrode 1884.
Verilieado.

Santos.
t) escrivão,

Jonnnrio de Souza Loureiro-
(Sil

EDITAL
A jaula 'de parou/:iu do [regue-zm

de S. Paio do cancel/to de Geil
marães

ÊIMZ publico, por este edi-
'r' tai, que o orçamento dareceita e dcspeza do corrente an-no de 1884, se acha patente aopublico por espaço de 10 dias a

contar da data d'este, em casadopresidente da janta, hcm comooutro de egual thcor na casadacamara d'cste concelho de Gui-maraes para quem o quizer exa-minar e fazer as reclamações quelhe convicr.
As reclamações devem serapresentadas no referido prasoacima indicado em casa do pre-sidente da junta de parochia.
A porcentagem ó do ä porcento sobre as contribuições di-rectas do Estado.
Junta de arochia de S.Paio, 29 d'outuliro de 1884.

v_
-.

_.
_.

_

O presidente,

30 de outubro de 1801

lllll illl illlllll
Curso nocturno com-
mercial, de t'ranccz

r." Jro'cssor do instituto Martins
7o valente. Benjamin de Car-valho Vasques dc Mesquita, ahreno proximo Novembro um cursonocturno da lingua franrem, des-tinada rsprciahuenle a classe rem-lnorcial de Guimarães. Quempretender matricular-sw irira di-rigir-so á casa Silva tladas, noTonral. onde. receberá as infor-

gcm sera de leitura, traducçaocscripta e con versaçãol franccza.
(8a

Professor Par ticu-
lar

Vas-%cnjamiu de Carvalho
f 'qucs de Mesquita, habilitadocom o curso preparatorio dos ly-ceus. ao que rcnnc o curso do ins-
tituto industrial do l'orto e o our-so deThcologia noscminario daqnella diocese, cx-prolessor nasescolas da mesma cidade e atual-
mente professor do instituto Mar-
tins Sarmento, lccciona particu-
larmente e em rasa. dos alumnosinstrurção primaria. Ielementar e
complementar, franccz, portugues,
latim e pliiloso hia na cidade deGuimarães; on e veio lixar suaresidencia. Quem pretender quei-ra dirigir-Se a sua habitação na.

“fl”
llo'Dnloo Du S

FEE'EKBHS
Cachemiras pretas e de cür paravestidos; failles, setins lišos e la-vrados pretas e _dc cor; por-caes para vestidos; rtamascos, cre-ienes e outras fazendas para es-tofos; pannos brancos, loucos demalha e seda; scvilhanas. madri-tenas e capas; marqueziuhas.'fi-chons, etc.

_..

Manoel José da Silva Miran.d‹t.|

italiana

rua de Santa Cruz, n.° 09.
(34)

oUzA MACEDO'

MH'IDEEHS
Leqaesƒiacos e mantas, para

homem e senhora; rrtroz; titas, flo-
res, rendas, tulles. soltas, cascos o
todos os preparos para chapcus;
guarniçñes para vestido e casaco;tiras bordadas, collarinhos e pu-nhos; algodão de todas as qualida-
des; cnttetes para senhora; perfu-.marias chá, steariua, etc..________.L¬

89 -cn Po Dc reunir. - 90 0
GUIMA u Ã. ns

Famosas Dímona
___..-

O vrlludo uteis

Qttomanas p'ra

btuvas proprias

ES
TA

ÇÃ
O

no
INV

ER
NO Piadas fazendas drapées; `

e“indicia capas de malha,
l> Pluma para- o inverno;

Ce feltros um bom sortido; `

Elegatites casaquinhos;
øuantidade de chailíuhos;

- Clin primor de confecções,
Em o LEQUE a venda estão.

moderno;

vest.do;

"U

É.ê

Épara a estação;

DIAS &

ll

IRMÃO

reações respectivas. A aprendiza- '

\
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BUM-:Rum ni RRRRS
RUA H. DE SABJTO AN'TOSlO, WB

GUDIÀRÃES

mm ln mnnludu cum Varia-
' disslm is curucloros, ¡l_upr -

une-:e ._:nm perfeição. rapidezr
bnrnlrza, o por preços excess!-
\-nmmflo onmmodns nula :a qua-
idmllzde impressos, Iurs como.:
.-()lmls (le livro, facturas. con-
as corremos. mappas, rolulos.
circulares. bilhetes de estabe-
cimvnm, .le visita o casamento,
prremlsmomns, mnmnrmuluns,
qllqurlas para garrafas, bilhr-
les do' plmrlnurm, camas fune-

aros. :nações de bancos e com-

N'ESTÀ lypngrnphin, rorrnle-

FABRICA DE SAÃBAU lá VELAS ING (_llilšl)De Joss FERREIRA RRRREL' .x- IRRÃo-RUR DE emos, lo
Os ¡lírr'elflrr's ll'eslu RrrmliL-ulu l'âzllrira, em razão ds gzruwln extracção que lrm Iielnns seusprmlm-IUS. I'I'finlrrrnm nngmonlul-u n «lar-lhe maum' drsrurolvímrnhnmra poderem salizfâizrr nsrrilr'rzulus ¡lu-¡Inlns dos seus ronsusmnidnres.
Prmyls 110 $¡ll1:`m:-~ I.:l quulidndo, MQ granimns (amigo :Irl':|lf?l;l. 70 reíã; 9.” dita. DO l'ris;3.' dita, õll rois; l." llilu. 'líl reis, o 5." llílu. '20 rrís.
zk anus-m fvnniprau'- do l f'i kilos para flílnu.. faz-He abat'hncntn.

*ai M .Em -' rs *valüx fds.- V¬' re. 'em -=à3\"-Us2~.=;ä`râ\"=zk"l‹ \*_~¬.\`-\`u;'=\k§_

a Femmes ¡Ressfââs ou sERlelEs
GR .i N ma EXPOSISÃO

MAQUINAS RR cosTURi
Luiz José (šzmqalves Ilaeto

4.a :a :so-RUA DE s. DA'MAzo-MB E :so
¡E! FRENTE DO SEI' ES'I*¿\BELI-ZGIMESTD DE FAM-:SDM BRASCÀEI)

-R Um .l R 2 rs
._ .Machines de todos os .auctores
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ULTIMA NOVIDADE! Um Novuíàofl!
eainhius. odilurs, cartazes, ele.,
fllc', elf..

a

PAPEL .PARÁ Puma
JARAMÀ'GO

mma, “mm n mari

GRANDE NOVIDÀ DE
À' venda nas principales tuba-

curius

. nreosnu m somam
TABACMUA LUSO-BRÀZIIEIRA

Õ-RUÀ DB BAHTO ANTONIO-O

-=.__-.¡__

l 'ESTA casa ha sempre um
born sorlillo de Ialmcos de

'mãos aa fabrioas nacionnes.
Fazem-so vnntajosos des-

contos para revender.

o llllDFELIZ A
E

u_ANoEL 1. DA s. MIRANDA

19, Campo da Touml, 21

Éllfli'llãllälšäflã

E M à venda para as
' proximas loterias,

bilhetes, meios, qua r-
ms, ¡lecimus e cautel-
las de (lilíerentes pre-

m
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x
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m
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s
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Mm-hínns silenciosa:
ld :lgnllm curva, de mão

ou dr pé.

Mar-hinos de empre-
gar l'nllws. :lo fazer
mein. do pedal magi-
rn e do [li-dal do ¡lm-
dula.

Machines e Aurora”
que oozom a' dois ear-
rmhos'. ` -

Murillus; de braço
Until ulipull'irn, com
:dois movimentos. o do
casesr.

Murhínns do lmlns os
syslmmls cnuhecidus 'c
mudificados alé hoje.

Mm-hinns do. ' mão.
pnnln de cadeia.

Machinus do verás-2
ill-im systemu :Sin-
glll'.

A RAINHA DAS MACHINAS=DOlllÊSTlGA
N'eslr Rnlign e m'rodíhuln deposito onrrmlrnm-so machines do todos ns-sysn--mas' que. se rendem [mr pri-ços resumidissmws e sem competidor. Fazem-sc grandes

abatimcnlus. ENSINO GRATIS
Cnncm'lam-se ImIRs as mzwhinus ainda mesmo não compradas nfosla casa.
N'osto. esmhrlorimontfl em'rnem-so agulhas, nluo. retrozrs, algudões e peças

soltas para lmlns ns syslomus do muclmms.

Ramais nãscoll'ms A Pensem eleâmesm

. Mtlcllimls :ln Hom'-
wor, para ull'uiRIi-s n
supalcirus.

IL.
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(Iucorporaçla por carta real eln 1840)
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cARREmA DE PAQUETES
DE usual

. ^ . _ ` a J W: I. _' _

-Y úxñämäfi ke; ...,.
À coimmm mis ANTIGA me mQURTl-:s À mron ENTRE

Lisboa, portos do .Brazil e Rio da. Prata
GUADHNA-A 6 do solemhro. nm Pernambuco. Mfllwiá. Bahia. Rio (lo. Janeiro o Santos.
NEVA-A 13 llc setembro. para ornamlmcn, Balliu, ll. de Janeiro, Montevideo e Bunnns-Ayms,
'l'llENT-A 29. para SA'iuonlc. Pernambuco. ¡lulu-J. Rio do Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Arceímm-se passageiros com trnsbordo para muitos outros portos.
Para mais nsclzu-orimomos drijmn-su á Agencia (Iommi no Furl-0. Nm dns ¡11212203 0-" 23.ao agente William O. Tait. &. Oo., ou u'os diflhrenles correspondentes em todasyasprincilmos cidades e villas.

ços.
.I _ _ , “nur-._

Unico correspondente em Guimarães. o sur. LU'Z JOSE' GONÇALVES BAQTO-em S. Damaso.|
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J. B. Hllllšzl

Prl'para 'o mm glyrrríua, popsfrmp[alias de mgumm, mz

I
(lyelmpsízm. phfurusv. n m'-

slllg'llll'irrllfo :I tlígflslfm.
tl lmnl nulo nhiíllu ¡min-_

superior :':s nossos esponuuflls.1 .'mns rrrrllíf'o'un'l gl'ulnlunumero llr' nllf's'lmlns v ¡fm'hrrz-çñl-s :lr l'm-ullnlírns rrspr-'Lque na .sua vlínif'a Form appli-
vinho.
ei'iilo Item sido sempre extraor-llumrmnwmv 'fzwm'arel e clo-n'imislrmp :l ('vídrnri'n a supo-rmmlmle d'rrle preparado so-
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bre Iodns os nhlrns annlngus._ A' rrmln em Iudus us ¡nin-clpnes plinrmarius e dmgâr'as.h'pusiio prírwipúl-lrmurlaH. J. Pmln 81 C.', Luüvus, 36_l'lu'lo.

AGUAS ALCALINU

GlZüSAS-L'ITHINAES
VIDAGÊO

Emprcza Ructorísarla pelo governof ___

:IS allll'l'cñrs cscrnp'lulusws...' `
miss, ljru-p'llísnm. I-lr'. llrêrlá- `mu :ls l'nrçfls pl'rilÍ-'lns P l`:|‹'ílila z

0q om img-l rscula u ¡1..s Êpor mulfi se vê que o '

30 de outubro de 18€4
' i

PAR l mmlnzters innpnhzmh . '
I I

Vl'NllU lll'lflll'llllll'lã'll.()¬l`‹zi V I

“vis `

Prnmirzdns fm mpmø'çr'la de Timm .' A_ e:n~.l87-?, na de Philmlrlphía rm18:62 e rom a ¡ne-mula d'ourono de Pam em 1878

'1 STA :l_gmn, uma dns. mais` f :_lrrrdnndns u'esh: genero.` p_|'e|11md;| com diplomas :lu me-` mn nas exposições unirvrsâwsde Virnnil fl'Ausll-íu n l'hiImh-.l-phia, ublvmln mais n'vsla nlfi~
ma uma medalha. e zmulrsmln_ [min uwrrlíssímn dr. Agns'línlloVicrnlr. Lourenço, muprrgR-sonas aff-noções do ligado. du cs-

l inimigo, lmnpm'mm-nln lvmpn-
thirn, eóliru. culnlos bilišrius e
urinurins; cnllmrro :IR bexiga.
I'Íus, guita, dinllulíã. Íclf'l'it'iu,
ele., mr. Miro 0 appelita o fa-cilíla a digestão.

' Aonísre GERAL Em câuronsm
All'llllll llllillllõl'ES

613, Ruaf Greenwich, 613
(s. rmsclsco)

Pharmíeia-Diãš
RUA DA RAINHA

lsefl'ico penuanenta)

OURIGO José Leila Dias.
I phnrmnèeutico pela Esco-

la Mrdiro-Cirurgicu do Pnrlo,
participa :m publico P. a lmlzêä
os exorllcntissimos fuculluiivus
que tem a sua pharmuciu eller-
ln tudu :l noite. ariamlo ¡mmo-
rlíalamome as receitas que lhe
forem dirigidas.

Trrooazxpum Do comuefläâloe ownmÃiz-s


